Ata da Assembléia Geral Ordinária

A Assembléia iniciou às 7h45min do dia 18 de outubro de 2001, quando o prof. Ribeiro (UFRGS) expôs a pauta da reunião. Em seguida, o prof. Ribeiro solicitou ao prof. Coppini (UNIMEP) que fizesse a leitura da ata anterior. Foi lida a ata e passou-se ao primeiro ponto da pauta.  Relatório da eleição da diretoria: o Prof. Miguel Fiod Neto (UFSC) fez a leitura do relatório da eleição para a diretoria e para o Conselho Fiscal da ABEPRO, mandato 2002-2003, o qual segue em anexo.  A Chapa Única para Diretoria da ABEPRO foi eleita por 91 votos.  O Prof. Ribeiro submeteu a assembléia a homologação da eleição.  O Prof. Antunes (UNISINOS) solicitou a palavra. Considerou o número de votantes inexpressivos e que o mecanismo de gestão precisa ser revisto devido a falta de debate dos programas no plenário. Encaminhou a favor da homologação da chapa e propôs fazer a eleição durante a Assembléia. Ele não participou da assembléia anterior quando foi feita a mudança no estatuto, que agora prevê votação pelo correio. O Prof. Ribeiro colocou que este assunto foi amplamente debatido na Assembléia anterior e que, na verdade, a presente eleição teve um retorno de 1/5 dos votos dos associados, aproximadamente o dobro do número observado nas eleições que ocorriam em assembléias gerais.  O objetivo da eleição via correio era possibilitar que todos pudessem votar, mesmo os que não podem estar presentes no evento. O Prof. Alvarez (UFRJ) comenta que o processo pode ser redesenhado. Ele comenta a possibilidade das chapas serem apresentadas no ENEGEP anterior. O Prof. Antunes propõe que a discussão seja feita na Assembléia, se formam as chapas, e os votos são homologados na assembléia posterior.  O Prof. Alvarez pergunta se isso não deve ser modificado no estatuto. O Prof. Ribeiro fala que poderia ser feita uma pré-homologação das chapas propostas, evitando-se, talvez a mudança no regimento. O Prof. Castro (UFSC) fala que a proposta exigiria modificar o regimento da eleição. O Prof. Alvarez comenta que no estatuto prevê uma homologação posterior e estamos propondo uma pré-homologação. O Prof. Ribeiro fala que haverá a votação de chapas nesta Assembléia e o estatuto será modificado no próximo ano, já que é necessário um prazo de 30 dias para a modificação do estatuto. A mesa concorda com a sugestão do Prof. Antunes, ou seja, as chapas seriam apresentadas e homologadas (ou não) na Assembléia Geral e, logo em seguida, as cédulas eleitorais seriam enviadas pelo correio, dando chance a todos os associados votarem. Como esse assunto envolve alteração do estatuto, ele deve retornar a pauta na próxima Assembléia Geral e ser submetido a aprovação.  Em seguida, foi aprovada por unanimidade a chapa única à diretoria.  Também foram aprovados por unanimidade os membros do Conselho Fiscal.  Relato das atividades da diretoria: passando ao próximo ponto da pauta o Prof. Ribeiro comenta as atividades desenvolvidas pela atual diretoria da ABEPRO, como o Boletim Informativo, o status de Editora adquirido pela ABEPRO, além da Home Page que está sendo mantida pela UFSC. Fala do sucesso do ENCEP 2001 e da atuação da ABEPRO junto ao ENEGEP 2001, participando da coordenação logística do evento. Pedindo a palavra, o Prof. Castro comenta o lançamento da revista Produção on-line.  ENCEP 2002: O Prof. Ribeiro abre a eleição para o local do próximo ENCEP.  O prof. Waltair (UFAM) pede a palavra e indica que a Universidade do Amazonas se candidata a sediar o próximo ENCEP. É aprovada por unanimidade a realização do ENCEP na cidade de Manaus.  Relato das atividas da diretoria (contábil): O Prof. Gilberto (PUC-RS e UFRGS) faz a apresentação da contabilidade da ABEPRO. As receitas e despesas têm crescido ano após ano, fruto do aumento das atividades da ABEPRO.  O número de associados tem crescido, bem como as despesas operacionais.  A expectativa é de que se feche o presente ano com uma receita um pouco superior ao ano anterior.  A contabilidade será avaliada pelo Prof. Dalcol (PUC-Rio), representante do conselho fiscal presente no ENEGEP 2001.  ENEGEP 2001, relato: a representação da FTC desculpou-se, mas infelizmente não pode comparecer a AGO. O Prof. Ribeiro fez o relato do ENEGEP 2001, organizado pelas instituições FTC, responsável pela coordenação local, UFRGS, responsável pela coordenação técnica, UFSC, responsável pela atualização e manutenção da homepage, UNIMEP, responsável pelos palestrantes internacionais, e pela ABEPRO, responsável pela coordenação logística. O Prof. Ribeiro fala das vantagens da organização ser dividida entre várias instituições. Em função do tamanho do evento e do trabalho envolvido, esse parece ser o único modelo viável.  Faz comentários de algumas dificuldades enfrentadas durante a realização do evento, fruto da primeira experiência em parceria nacional.  Menciona que houveram reclamações, associadas principalmente à infraestrutura local (atraso em visitas técnicas, salas super-lotadas, problemas na programação).  A Profa. Juci (UFMG) comenta que pode acrescentar a reclamação da agência sugerida pelo evento, que deixou a desejar em todos os sentidos, bem como o próprio evento, que apresentou falhas tanto cientificamente quanto na sua organização.  O Prof. Antunes fez uma reflexão do papel da academia relativo ao ano eleitoral (eleições para presidente da república) que irão ocorrer no próximo ano. Mencionou que a concepção do ENEGEP apresenta um equivoco conceitual, favorecendo a publicação de papers em detrimento a discussões que enfrentem os problemas brasileiros associados à tecnologia e PIB. Nos dois últimos eventos o ENEGEP afastou-se da realidade brasileira. Sugere que o ENEGEP deve discutir os problemas nacionais.  O Prof.  Ribeiro passa para o próximo ponto da pauta, a organização do ENEGEP 2002.  ENEGEP 2002, relato: O Prof. Sergio (PUCPR) toma a palavra para apresentar o que está sendo feito na organização do próximo ENEGEP, relativo a palestrantes internacionais, mesas-redonda, visitas técnicas e novas atividades focando o público da graduação.  ENEGEP 2003, escolha da sede: a Profa. Jaqueline (UFOP - Ouro Preto) demonstra o interesse da UFOP em sediar o ENEGEP 2003, em parceria com as demais universidades de Minas, UFMG, CEFET/MG, EFEI-Itajubá.  O Prof. Castro elogia os novos cursos que demonstram interesse em sediar os eventos, mas lembra o porte do ENEGEP e o trabalho e responsabilidade que ele representa. É aprovada por unanimidade a proposta de sede: o ENEGEP 2003 será realizado em Ouro Preto, contando com a UFOP e demais Universidades de Minas Gerais.  O Prof. Ribeiro passa ao próximo ponto da pauta.  Relato da reunião de GT realizada no ENEGEP: o prof. Coppini comenta os assuntos discutidos no primeiro dia, que contemplaram as diretrizes curriculares, o provão de EP e a profissão do Engenheiro de Produção.  O Prof. Ribeiro fala do documento entregue pela ABEPRO para a CAPES, propondo a separação da Engenharia de produção das Engenharias 3, comandada pela Mecânica, devido às diferenças que existem entre a EP e as demais Engenharias que possuem um caráter técnico.  Assuntos Gerais: O Prof. Paulino Francischini (Escola Politécnica da USP) transmite a posição do Prof. Mauro Zilbovicius (USP), que não concorda com a separação da Engenharia de Produção do curso de Engenharia Mecânica, pois considera que a EP não tem força suficiente para manter mais uma área dentro da CAPES.  Esclarecendo que se trata de uma posição pessoal, e não uma posição da USP. O Prof. Castro manifesta-se dizendo que é necessário inovar e que a EP deve pleitear a Engenharias 5.  O Prof. Antunes comenta que é necessário definir a posição da EP para podermos levar uma posição para a CAPES.  Acrescenta que a EP tem obrigação de envolver-se com os grandes problemas nacionais e não deve ficar restrita a academia.  O prof. Castro contrapõe que os participantes do ENEGEP são professores, alunos e pesquisadores, que possuem interesses acadêmicos.  Naturalmente a EP pode contribuir no ambiente produtivo nacional, mas o fórum para a discussão dos grandes problemas nacionais é o congresso nacional.  O Prof. Horácio Hideki Yonassi (INPE) leva à ABEPRO a reclamação dos papéis não estarem em dia.  O Prof. Gilberto explica que isso se deve a greve do INSS, que está atrasando a atualização de alguns documentos, mas que isso deve se regularizar em breve. O Prof. Luis Henrique (UNISINOS?), coloca em questão a atitude da mesa.  Posiciona-se contrário as palavras do prof. Castro e apóia a posição do prof. Antunes.  O Prof. Horácio propõe que a ABEPRO indique à CAPES a forma de avaliação adequada para a EP, o Prof. Ribeiro comenta que isto está a cargo do representante de área. O Prof. Milton convida os Prof. a participarem das reuniões de Grupo de Trabalho de graduação e pós-graduação, que continuam no próximo dia. O Prof. Ribeiro despede-se dos associados, mencionando que apesar do mandato seguir até o final do ano, esta é a última Assembléia Geral que ele irá presidir. Comenta que a ABEPRO possui a pujança de seu corpo de associados e agradece a colaboração de todos, em especial dos membros da diretoria que dividiram com ele a difícil tarefa de dirigir a ABEPRO. Logo em seguida, passa a palavra ao Prof. Coppini, presidente da ABEPRO eleito para o mandato 2002-2003.  Ele começa fazendo uma menção a última gestão que permitiu uma maior abertura da associação. Apresenta a chapa eleita, composta por (diretoria 2002) e afirma que está aberto a colaborações. Não havendo outros assuntos a serem discutidos, o Prof. Ribeiro encerrou a Assembléia Geral às 22:05 min.

